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20101) 
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de fibras e de partículas de madeira (CAE 20201, 20202) 

 

 

VII.3-25 

Quadro VII.3.8 - Relação entre as operações produtivas, os efluentes e os 
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VII.5 SECTOR QUÍMICO 

Quadro VII.5.1 - Distribuição percentual das empresas caracterizadas 
relativamente ao total de empresas dos subsectores 
seleccionados 

 

 

VII.5-3 

Quadro VII.5.2 - Número de empresas e sua distribuição percentual por escalão 
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Quadro VII.5.3 - Volume de vendas dos 5 subsectores analisados VII.5-6 

Quadro VII.5.4 - Quantidade global de resíduos industriais perigosos e banais VII.5-13 

Quadro VII.5.5 - Destino actual dos resíduos gerados nos 5 subsectores 
analisados 

 

VII.5-14 

Quadro VII.5.6 - Quantidade anual de resíduos industriais gerada pela totalidade 

das 58 empresas analisadas 

 

VII.5-17 

Quadro VII.5.7 - Classificação CER dos resíduos gerados pelo subsector de 
fabricação de produtos químicos inorgânicos de base e sua 

correlação com as operações que os geram 

 

 

VII.5-18 

Quadro VII.5.8 - Classificação CER dos resíduos gerados pelo subsector de 

fabricação de produtos químicos orgânicos de base e sua 

correlação com as operações que os geram 

 

 

VII.5-19 

Quadro VII.5.9 - Classificação CER dos resíduos gerados pelo subsector de 
fabricação de materiais plásticos sob a forma primária, resinosos 
e seus derivados, e sua correlação com as operações que os 
geram 

 

 

 

VII.5-20 

Quadro VII.5.10 - Classificação CER dos resíduos gerados pelo subsector de 

fabricação de fibras sintéticas, e sua correlação com as 
operações que os geram 

 

 

VII.5-22 

Quadro VII.5.11 - Classificação CER dos resíduos gerados pelo subsector de 
fabricação de produtos farmacêuticos de base, 

e sua correlação com as operações que os geram 
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VII.6 SECTOR DO CALÇADO 

Quadro VII.6.1 - Distribuição percentual das empresas caracterizadas por 

subsector relativamente ao total de empresas 

 

VII.6-1 

Quadro VII.6.2 - Comparação do número de trabalhadores das empresas 

caracterizadas relativamente ao total dos trabalhadores 

 

VII.6-2 

Quadro VII.6.3 - Distribuição das empresas, do número de trabalhadores, da 

produção anual e do volume de vendas por escalão de pessoal 
ao serviço e por subsector (na amostra caracterizada) 

 

 

VII.6-3 

Quadro VII.6.4 - Distribuição das empresas, do número de trabalhadores, da 
produção anual e do volume de vendas por escalão de pessoal 
ao serviço e por subsector (estimativa por extrapolação para o 

total do sector)

 

 

 

VII.6-4 
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total do sector) 

Quadro VII.6.5 - Distribuição das empresas estudadas por subsector e por 
distrito 

 

VII.6-6 

Quadro VII.6.6 - Quantidade global de resíduos industriais perigosos e não 
perigosos por subsector 

 

VII.6-10 

Quadro VII.6.7 - Principais destinos dos resíduos produzidos na indústria do 
calçado 

 

VII.6-10 

Quadro VII.6.8 - Classificação dos resíduos produzidos no subsector da 
fabricação de artigos de viagem e de uso pessoal, de 
marroquinaria, de correeiro e de seleiro e sua correlação com 

as operações que os geram 

 

 

 

VII.6-11 

Quadro VII.6.9 - Classificação dos resíduos produzidos no subsector da 

fabricação do calçado e sua correlação com as operações que os 
geram 

 

 

VII.6-12 

Quadro VII.6.10 - Classificação dos resíduos produzidos no subsector da 
fabricação de componentes para calçado e sua correlação com 
as operações que os geram 

 

 

VII.6-13 

Quadro VII.6.11 - Resíduos produzidos anualmente nas indústrias do calçado, de 

componentes e de marroquinaria  

 

VII.6-14 

VII.7 SECTOR DA FABRICAÇÃO DE ARTIGOS DE BORRACHA  

Quadro VII.7.1 - Indicadores de caracterização do sector da fabricação de artigos 
de borracha 

 

VII.7-1 

Quadro VII.7.2 - Produção anual de resíduos por subsector da indústria da 

borracha 

 

VII.7-11 

Quadro VII.7.3 - Produção anual de resíduos perigosos no sector da fabricação 

de artigos de borracha 

 

VII.7-12 

Quadro VII.7.4 - Classificação/quantificação dos resíduos produzidos anualmente 
no subsector de fabricação de pneus e câmaras de ar 

 

VII.7-15 

Quadro VII.7.5 - Classificação/quantificação dos resíduos produzidos anualmente 
no subsector de reconstrução de pneus 

 

VII.7-16 

Quadro VII.7.6 - Classificação/quantificação dos resíduos produzidos anualmente 
no subsector da fabricação de produtos de borracha 

 

VII.7-16 

Quadro VII.7.7 - Classificação/quantificação dos resíduos produzidos anualmente 

no sector de fabricação de artigos de borracha 

 

VII.7-17 

VII.8 SECTOR DA METALURGIA E METALOMECÂNICA 

Quadro VII.8.1 - Volume de negócios por trabalhador nos vários subsectores VII.8-7 

Quadro VII.8.2 - Distribuição por CAE das várias actividades produtivas inseridas 
no sector da metalurgia e metalomecânica 

 

VII.8-8 

Quadro VII.8.3 - Identificação dos processos de fabrico do sector da metalurgia e  



PLANO NACIONAL DE PREVENÇÃO DOS RESÍDUOS INDUSTRIAIS –Novembro 2001 

 

                                                         I- 18 

metalomecânica VII.8-9 

Quadro VII.8.4 - Estimativa de produção anual (1998) por grandes grupos de 
resíduos  

 

VII.8-23 

Quadro VII.8.5 - Distribuição percentual dos resíduos característicos dos 
processos de fundição de peças ferrosas e não ferrosas por 
subsector 

 

 

VII.8-24 

Quadro VII.8.6 - Distribuição percentual dos resíduos característicos dos 
processos de corte e maquinagem por subsector 

 

VII.8-25 

Quadro VII.8.7 - Quantificação dos resíduos gerados anualmente por subsector 
(1998) 

 

VII.8-26 

Quadro VII.8.8 - Quantificação e classificação dos resíduos (segundo o CER) e 
sua correlação com as operação que o geram 

 

VII.8-30 

VII.9 SECTOR DOS TRATAMENTOS DE SUPERFÍCIE 

Quadro VII.9.1 - Quantificação global dos resíduos produzidos pela actividade de 

tratamentos de superfície nos sectores da Metalurgia e 

Metalomecânica e dos Tratamentos de Superfície. 

 

 

VII.9-12 

Quadro VII.9.2 - Quantificação e hierarquização dos resíduos produzidos por 

processo, segundo a sua perigosidade e quantidade produzidas. 

 

VII.9-15 

Quadro VII.9.3 - Quantificação dos resíduos gerados em actividades dos 
tratamentos de superfície (nos sectores de Tratamentos de 
Superfície e Metalurgia e Metalomecânica). 

 

 

VII.9-16 

VII.10 SECTOR DAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS E TRANSFORMAÇÃO DE PAPEL 

Quadro VII.10.1 - Indicadores de caracterização do sector VII.10-2 

Quadro VII.10.2 - Quantidade global de resíduos produzidos no sector em 1998 VII.10-12 

Quadro VII.10.3 - Resíduos do subsector da impressão dos jornais VII.10-14 

Quadro VII.10.4 - Resíduos do subsector da impressão n.e. VII.10-15 

Quadro VII.10.5 - Resíduos do subsector da encadernação e acabamento VII.10-16 

Quadro VII.10.6 - Resíduos do subsector da composição e outras preparações de 
impressão 

 

VII.10-16 

Quadro VII.10.7 - Resíduos do subsector de actividades relacionadas com a 

impressão 

 

VII.10-17 

Quadro VII.10.8 - Medidas de prevenção aplicáveis na armazenagem e 
manuseamento de materiais 

 

VII.10-18 

Quadro VII.10.9 - Tecnologias e medidas de prevenção aplicáveis no 

processamento de imagem 

 

VII.10-20 

Quadro VII.10.10 - Medidas de prevenção aplicáveis no processamento de chapas  VII.10-23 

Quadro VII.10.11 - Tecnologias e medidas de prevenção aplicáveis na impressão e 

acabamento 

 

VII.10-24 
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VII.11 SECTOR DO MATERIAL ELÉCTRICO E ELECTRÓNICO 

Quadro VII.11.1 Distribuição por CAE das várias actividades produtivas inseridas 
no sector do Material Eléctrico e Electrónico 

 
VII.11-9 

Quadro VII.11.2 Correlação dos resíduos com as operações que os geram. VII.11-33 

Quadro VII.11.3  Quantificação dos resíduos gerados anualmente no sector do 
Material Eléctrico e Electrónico e respectiva classificação CER 

 
VII.11-39 

Quadro VII.11.4 Quantificação dos resíduos gerados anualmente no sector do 
Material Eléctrico e Electrónico. 

 
VII.11-40 

VII.12 SECTOR DA INDÚSTRIA MARÍTIMA 

Quadro VII.12.1 Correlação dos resíduos produzidos com a operação que os 
gera e a sua perigosidade por actividade 

 
VII.12-37 

Quadro VII.12.2 Quantificação dos resíduos gerados anualmente por grandes 
grupos 

 
VII.12-41 

VII.13 SECTOR DA CORTIÇA 

Quadro VII.13.1 Classificação das Actividades Económicas, CAE-Rev.2.  VII.13 - 1 

Quadro VII.13.2  Número de empresas, número de pessoas ao serviço e volume 
de negócios.  

VII.13 -2 

Quadro VII.13.3 Estimativas das quantidades de resíduos e de efluentes líquidos 

gerados na Indústria da Cortiça (1998).         
 

VII.13 - 20 

Quadro VII.13.4 Relação entre as operações produtivas, os resíduos e os 
efluentes líquidos gerados na Actividade Preparadora (CAE 

20522).           

 

 
VII.13 - 21 

Quadro VII.13.5 Relação entre as operações produtivas, os resíduos e os 
efluentes líquidos gerados na Actividade Granuladora 

(Granulação e Trituração) - (CAE 20522).     
 

VII.13. - 22 

Quadro VII.13.6 Relação entre as operações produtivas, os resíduos e os 

efluentes líquidos gerados na Actividade Transformadora 
(Rolhas de Cortiça Natural) - (CAE 20522).       

 

 
VII.13 - 23 

Quadro VII.13.7 Relação entre as operações produtivas, os resíduos e os 
efluentes líquidos gerados na Actividade Transformadora 

(Discos, Tapadeiras e Bastões de Cortiça Natural) - (CAE 
20522).         

 

 

 
VII.13 - 24 

Quadro VII.13.8 Relação entre as operações produtivas, os resíduos e os 

efluentes líquidos gerados na Actividade Aglomeradora 
(Revestimentos) - (CAE 20522).        

 

 
VII.13 -25 

Quadro VII.13.9 Relação entre as operações produtivas, os resíduos e os 
efluentes líquidos gerados na Actividade Aglomeradora (Rolhas 
e Discos de Aglomerado) - (CAE 20522).  

 

 
VII.13 - 26 

Quadro VII.13.10 Relação entre as operações produtivas, os resíduos e os  
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efluentes líquidos gerados na Actividade Aglomeradora 

(Rubbercork) - (CAE 20522).          
 

VII.13 - 27 

Quadro VII.13.11 Relação entre as operações produtivas, os resíduos os e 
efluentes líquidos  gerados na Actividade Aglomeradora 
(Aglomerado Negro de Cortiça) - (CAE 20522).  

 

 
VII.13 - 28 

Quadro VII.13.12 Resíduos comuns a todas as actividades da Indústria da Cortiça - 
(CAE 20522).         

 
VII.13 - 29 

Quadro VII.13.13 Resíduos perigosos da Indústria da Cortiça.          VII.13 - 30 

VII.14 SECTOR DOS LACTICÍNIOS 

Quadro VII.14.14 Classificação das Actividades Económicas (CAE-Rev.2) VII.14 - 1 

Quadro VII.14.2 Número de empresas e número de pessoas ao serviço da 

Indústria de Lacticínios (CAE 15510 e CAE 15520) 
 

VII.14 - 1 

Quadro VII.14.3 Volume de negócios do sector da Indústria de Lacticínios VII.14 – 4 

Quadro VII.14.4 Estimativas das quantidades de resíduos e de efluentes líquidos 
gerados nos subsectores da Indústria de Lacticínios (ano de 
1998) 

 

 
VII.14 – 17 

Quadro VII.14.5 Relação entre as operações produtivas, os resíduos e os 

efluentes líquidos gerados na Indústria do Leite e Derivados - 
(CAE 15510) 

 

 
VII.14 - 18 

Quadro VII.14.6 Relação entre as operações produtivas, os efluentes e os 
resíduos gerados na Indústria do Gelados e Sorvetes - (CAE 
15520) 

 

 
VII.14 – 19 

Quadro VII.14.7 Resíduos perigosos da Indústria de Lacticínios VII.14 - 19 

VII.15 SECTOR DAS PEDRAS NATURAIS 

Quadro VII.15.1 Distribuição da matéria prima processada por subsector VII.15 - 2 

Quadro VII.15.2 Quantidades de rocha ornamental processada no sector (1998) VII.15 - 3 

Quadro VII.15.3 Quantidades de rocha industrial processada no sector (1998) VII.15 - 4 

Quadro VII.15.4 Número de empresas por distrito VII.15 - 7 

Quadro VII.15.5 Número de empresas e trabalhadores por distrito VII.15 - 8 

Quadro VII.15.6 Número de empresas por intervalos de volume de vendas VII.15 - 10 

Quadro VII.15.7 Estimativas de resíduos sólidos e pastosos gerados anualmente 

no da pedra natural 
 

VII.15 - 22 

Quadro VII.15.8 Resíduos gerados no sector da Pedra Natural VII.15 - 25 

VII.16 SECTOR DOS ÓLEOS VEGETAIS, DERIVADOS E EQUIPARADOS 

Quadro VII.16.1 Subsectores que constituem o Sector dos Óleos Vegetais, 
Derivados e Equiparados e principais produtos associados 

 
VII.16 - 1 

Quadro VII.16.2 Número de empresas das quais existem dados sobre a 
quantidade de resíduos gerada e número total de empresas 
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existentes (fabricantes e não fabricantes) em cada um dos 6 

subsectores 

 

VII.16 - 2 

Quadro VII.16.3 Distribuição numérica e percentual das empresas por escalão de 
pessoal ao serviço, para os 6 subsectores 

 
VII.16 - 7 

Quadro VII.16.4 Volume de negócios, em 1998, dos 6 subsectores do sector de 
Óleos Vegetais, Derivados e Equiparados 

 
VII.16 - 11 

Quadro VII.16.5 Composição relativa dos diferentes tipos de produtos 
fabricados no subsector da Fabricação de Margarinas e 
Gorduras Alimentares Similares 

 
 

VII.16 - 17 

Quadro VII.16.6 Quantidade global de resíduos industriais perigosos e não 

perigosos gerada pelos 6 subsectores (ano :1998) 
 

VII.16 - 33 

Quadro VII.16.7 Quantidade anual de resíduos industriais gerada pelo Sector dos 

Óleos Vegetais , Derivados e Equiparados (ano : 1998) 
 

VII.16 - 39 

Quadro VII.16.8 Classificação CER dos resíduos gerados pelos subsectores de 
Fabricação de Óleos Vegetais Brutos e Refinação de Óleos e 
Gorduras e sua correlação com as operações que os geram 
(ano : 1998) 

 
 

 

VII.16 - 40 

Quadro VII.16.9 Classificação CER dos resíduos gerados pelo subsector de 

Fabricação de Margarinas e Gorduras Alimentares Similares e 

sua correlação com as operações que os geram (ano :1998) 

 
 

VII.16 - 41 

Quadro VII.16.10 Classificação CER dos resíduos gerados pelo subsector de 

Fabricação de Sabões, Detergentes e Glicerina e Fabricação de 
Produtos de Limpeza, Polimento e Protecção e sua correlação 
com as operações que os geram (ano: 1998) 

 
 

 

VII.16 - 42 

Quadro VII.16.11 Classificação CER dos resíduos gerados pelo subsector de 
Fabricação de Sabões, Detergentes e Glicerina e Fabricação de 
Produtos de Limpeza, Polimento e Protecção e sua correlação 

com as operações que os geram (ano: 1998) 

 
 

 

VII.16 - 43 

VII.17 SECTOR DO PAPEL E CARTÃO 

Quadro VII.17.1 Indústria da Fabricação de Papel e Cartão segundo a 

Classificação das Actividades Económicas (CAE - Rev.2) 
 

VII.17 - 21 

Quadro VII.17.2 Caracterização da Indústria da Fabricação de Papel e Cartão de 
acordo com o número de empresas 

 
VII.17 - 2  

Quadro VII.17.3 Caracterização da Indústria da Fabricação de Papel e Cartão de 
acordo o número de pessoas ao serviço 

 
VII.17 - 5 

Quadro VII.17.4 Caracterização da Indústria da Fabricação de Papel e Cartão 
atendendo ao número de empresas por subsector, de acordo 
com o escalão de número de pessoas ao serviço 

 
 

VII.17 - 7 

Quadro VII.17.5 Estimativa das Quantidades de Resíduos Gerados, classificação 
CER e perigosidade (ano 1998) 

 
VII.17 - 25 
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VII.18 SECTOR DA CERÂMICA 

Quadro VII.18.1 Indicadores de caracterização do sector da Indústria da 
Cerâmica 

 
VII.19 - 3 

Quadro VII.18.2 Quantificação anual de resíduos gerados por subsector da 
Indústria da Cerâmica         

 
VII.19 - 12 

Quadro VII.18.3 Classificação/quantificação dos resíduos gerados anualmente no 
sector da Industria Cerâmica         

 
VII.19 - 14 

Quadro VII.18.4 Quantificação anual de resíduos perigosos gerados no sector da 
Indústria Cerâmica         

 
VII.19 - 15 

Quadro VII.18.5 Classificação/quantificação dos resíduos produzidos anualmente 
no subsector da Fabricação de Artigos Cerâmicos de Uso 
Doméstico e Ornamental -CAE 262         

 
 

VII.19 - 17 

Quadro VII.18.6 Classificação/quantificação dos resíduos produzidos anualmente 

no subsector da Fabricação de Azulejos, Ladrilhos, Mosaicos e 
Placas Cerâmicas -CAE 263         

 
 

VII.19 - 19 

Quadro VII.18.7 Classificação/quantificação dos resíduos produzidos anualmente 
no subsector da Fabricação de Tijolos, Telhas e Outros 
Produtos de Barro para Construção- CAE 264         

 
 

VII.19 - 21 

VII.19 SECTOR DA PROTECÇÃO DAS PLANTAS 

Quadro VII.19.1 Número de empresas e sua distribuição percentual por escalão 
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embarcação metálica 
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Figura VII.12.13 Diagrama representativo do processo de reparação de uma 
embarcação metálica 
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Figura VII.12.14 Diagrama representativo do processo de fabrico de uma 

embarcação em madeira 
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Figura VII.12.15 Diagrama representativo do processo de reparação de uma 
embarcação em madeira 
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Figura VII.12.16 Diagrama representativo do processo de fabricação de uma 
embarcação em fibra de vidro 
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Figura VII.12.17 Diagrama representativo do processo de reparação de uma 

embarcação em fibra de vidro 
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VII.13 SECTOR DA CORTIÇA 

Figura VII.13.1 Actividades da Indústria da Cortiça           VII.13 - 1 

Figura VII.13.2 Distribuição das empresas do sector da Indústria da Cortiça 

existentes em Portugal continental, segundo a classificação NUTS II  
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Figura VII.13.3  Empresas do sector da Cortiça existentes na região autónoma da 
Madeira  
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Figura VII.13.4  Empresas do sector da Cortiça existentes na região autónoma dos 

Açores  
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Figura VII.13.5 Empresas do sector da Indústria da Cortiça - distribuição 
percentual pelas regiões NUTS II       
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Figura VII.13.6 Pessoas ao serviço do sector da Indústria da Cortiça - distribuição 

percentual pelas regiões NUTS II       
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Figura VII.13.7 Volume de negócios do sector da Indústria da Cortiça - 

distribuição percentual pelas regiões NUTS II        
 

VII.13 - 5 

Figura VII.13.8 Diagrama do processo de fabrico típico da Actividade Preparadora 
(CAE 20522)  
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Figura VII.13.9 Diagrama do processo de fabrico típico da Actividade Granuladora 
(CAE 20522)  
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Figura VII.13.10 Diagrama do processo de fabrico típico da Actividade 
Transformadora - Rolhas de Cortiça Natural (CAE 20522)       
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Figura VII.13.11 Diagrama do processo de fabrico típico da Actividade 

Transformadora - Discos e Tapadeiras de Cortiça Natural (CAE 
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Figura VII.13.12 Diagrama do processo de fabrico típico da Actividade 

Aglomeradora - Rolhas e Discos de Aglomerado (CAE 20522)        
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Figura VII.13.13 Diagrama do processo de fabrico típico da Actividade 

Aglomeradora - Revestimentos (CAE 20522)      
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Figura VII.13.14 Diagrama do processo de fabrico típico da Actividade 

Aglomeradora - Linha de Envernizamento dos Revestimentos (CAE 
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Figura VII.13.15 Diagrama do processo de fabrico típico da Actividade 

Aglomeradora - Rubbercork (CAE 20522)       
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Figura VII.13.16 Diagrama do processo de fabrico típico da Actividade 

Aglomeradora - Aglomerado Negro (CAE 20522)        
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VII.14 SECTOR DOS LACTICÍNIOS 

Figura VII.14.17 Distribuição das empresas do sector da Indústria de Lacticínios 

(CAE 15510 e 15520) existentes em Portugal continental, segundo 
a classificação NUTS II 
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Figura VII.14.2 Empresas do sector da Indústria de Lacticínios (CAE 15510 e 

15520) existentes no Arquipélago da Madeira 
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Figura VII.14.3 Empresas do sector da Indústria de Lacticínios (CAE 15510 e 

15520) existentes no Arquipélago dos Açores 
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Figura VII.14.4 Empresas do sector da Indústria de Lacticínios (CAE 15510 e 
15520) – distribuição percentual pelas regiões NUTS II 
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Figura VII.14.5 Número de pessoas ao serviço do sector da Indústria de 

Lacticínios (CAE 15510 e 15520) – distribuição percentual pelas 
regiões NUTS II 
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Figura VII.14.9 Diagrama do processo de fabrico típico do Queijo Seco (CAE 
15510) 
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Figura VII.14.10 Diagrama do processo de fabrico típico do Iogurte (CAE 15510) VII.14 - 11 

Figura VII.14.11 Diagrama do processo de fabrico típico do Queijo Fresco (CAE 
15510) 
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Figura VII.14.12 Diagrama do processo de fabrico típico do Leite (15510) VII.14 - 13 
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Figura VII.15.1 Distribuição das CAE por subsector VII.15.1 
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Figura VII.15.3 Empresas da CAE 14 (grupos 141, 142 e 145) e CAE 26 (grupo 
267) em percentagem      
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Figura VII.15.5 Empresas existentes na região autónoma da Madeira VII.15.6 

Figura VII.15.6 Empresas existentes na região autónoma dos Açores      VII.15.6 

Figura VII.15.7 Trabalhadores da CAE 14 (grupos 141, 142 e 145) e CAE 26 

(grupo 267) em percentagem 
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Figura VII.15.8 Volume de produção, importação e exportação de pedra natural 
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VII.15.9 

Figura VII.15.9 Produção de pedra natural (a) valores em toneladas, (b) valores em 
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Figura VII.15.10 Importação de pedra natural (a) valores em toneladas, (b) valores 
em contos 
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Figura VII.15.11 Exportação de pedra natural (a) valores em toneladas, (b) valores 
em contos 
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Figura VII.15.12 Técnicas de desmonte VII.15.12 

Figura VII.15.13 Diagrama de processo do subsector das rochas ornamentais VII.15.17 

Figura VII.15.14 Diagrama de processo do subsector das rochas industriais sector 
da pedra natural 
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Figura VII.15.15 Distribuição percentual dos resíduos sólidos por subsector VII.15.22 

Figura VII.15.16 Distribuição percentual dos resíduos pastosos (lamas) por 

subsector 
 

VII.15.22 

VII.16 SECTOR DOS ÓLEOS VEGETAIS, DERIVADOS E EQUIPARADOS 

Figura VII.16.1 Distribuição percentual das empresas por região do país no 
subsector de Fabricação de Óleos Vegetais Brutos (CAE 15413) 
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Figura VII.16.2 Distribuição percentual das empresas por região do país no 
subsector da Refinação de Óleos e Gorduras (CAE 15420) 
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Figura VII.16.3 Distribuição percentual das empresas por região do país no 

subsector de Fabricação de Margarinas e de Gorduras Alimentares 

Similares (CAE 15430) 
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Figura VII.16.4 Distribuição percentual das empresas por região do país no 

subsector de Fabricação de Sabões, Detergentes e Glicerina (CAE 
24511) 
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Figura VII.16.5 Distribuição percentual das empresas por região do país no 

subsector de Fabricação de Produtos de Limpeza, Polimento e 
Protecção (CAE 24512) 
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Figura VII.16.6 Distribuição percentual das empresas por região do país no 

subsector de Fabricação de Perfumes, Cosméticos e Produtos de 
Higiene (CAE 24520) 
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Figura VII.16.7 Distribuição percentual das empresas por escalão de pessoal ao 

serviço no subsector da Fabricação de Óleos Vegetais Brutos  
(CAE 15413) 
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Figura VII.16.8 Distribuição percentual das empresas por escalão de pessoal ao 

serviço no subsector da Refinação de Óleos e Gorduras (CAE 
15420) 
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Figura VII.16.9 Distribuição percentual das empresas por escalão de pessoal ao 

serviço no subsector da Fabricação de Margarinas e de Gorduras 

Alimentares Similares (CAE 15430) 
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Figura VII.16.10 Distribuição percentual das empresas por escalão de pessoal ao 
serviço no subsector da Fabricação de Sabões, Detergentes e 
Glicerina (CAE 24511) 
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Figura VII.16.11 - Distribuição percentual das empresas por escalão de pessoal ao 

serviço no subsector da Fabricação de Produtos de Limpeza, 

Polimento e Protecção (CAE 24512) 
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Figura VII.16.12 Distribuição percentual das empresas por escalão de pessoal ao 
serviço no subsector da Fabricação de Perfumes, Cosméticos e 
Produtos de Higiene (CAE 24520) 
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Figura VII.16.13 Diagrama do processo de fabrico de óleos vegetais brutos VII.16 - 12 

Figura VII.16.14 Diagrama do processo de refinação de óleos e gorduras VII.16 - 16 

Figura VII.16.15 Diagrama do processo de fabrico de margarinas VII.16 - 19 

Figura VII.16.16 Diagrama do processo de fabrico de sabão base VII.16 - 21 

Figura VII.16.17 Diagrama do processo de fabrico de sabão “off” VII.16 - 22 

Figura VII.16.18 Diagrama do processo de fabrico de sabão “super” VII.16 - 23 

Figura VII.16.19 Diagrama do processo de fabrico de sabão “mole” VII.16 - 24 

Figura VII.16.20 Diagrama do processo de fabrico de detergentes em pó 

atomizados 
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Figura VII.16.21 Diagrama do processo de fabrico de detergentes em pó não 
atomizados 
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Figura VII.16.22 Diagrama do processo de fabrico de detergentes líquidos VII.16 - 27 

Figura VII.16.23 Diagrama genérico do processo de fabrico de detergentes para 

cozinha, casa de banho e lava-tudo 
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Figura VII.16.24 Diagrama genérico do processo de fabrico de produtos de limpeza, 
polimento e protecção 
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Figura VII.16.25 Diagrama genérico do processo de fabrico de, perfumes, 

cosméticos e produtos de higiene 
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VII.17 SECTOR DO PAPEL E CARTÃO 

Figura VII.17.1 Distribuição percentual das empresas existentes, por subclasse de 
CAE 
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Figura VII.17.2 Distribuição percentual das empresas existentes, por regiões NUT 

II 
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Figura VII.17.3 Distribuição das empresas existentes, por regiões NUT II e por 

subclasse de CAE 
 

VII.17 - 5 

Figura VII.17.4 Distribuição percentual do número de pessoas ao serviço, por 
subclasse de CAE 
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Figura VII.17.5 Repartição da produção em função do tipo de produto fabricado 
(ano de1999) 
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Figura VII.17.8 Fluxograma genérico do processo de fabrico do cartão canelado e 
das embalagens de cartão canelado 
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Figura VII.17.9 Fluxograma genérico do processo de fabrico de papel para uso 

doméstico e sanitário ( a partir de papel velho) 
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Figura II.17.10 Distribuição percentual dos resíduos gerados pelo Sector do Papel 
e Cartão (ano de 1998) 
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VII.18 SECTOR DA CERÂMICA 
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Figura VII.18.3 Distribuição percentual dos trabalhadores por subsector da 
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Figura VII.18.4 Distribuição percentual da empresas do sector por escalão de 

trabalhadores 
 

VII.18 - 5 

Figura VII.18.5 Contribuição percentual dos subsectores para o volume de 
negócios do sector relativo ao ano de 1998 
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Figura VII.18.6 Contribuição percentual das regiões para o volume de negócios do 
sector, relativa ao ano de 1998 
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Figura VII.18.10 Diagrama dum Processo de Fabrico de Produtos de Pavimento 
Cerâmico CAE 263 02 com  identificação das matérias-primas e 
resíduos gerados 
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Figura VII.18.11 Diagrama de processo do Fabrico de Tijolos CAE 264, com 
identificação de matérias-primas e resíduos gerados 
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Figura VII.18.13 Distribuição percentual de grupos de resíduos típicos do sector da 
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Figura VII.18.14 Distribuição percentual de grupos de resíduos típicos do subsector 

da Fabricação de Artigos Cerâmicos de Uso Doméstico e 

Ornamental -CAE 262 

 
 

VII.18 - 18 

Figura VII.18.15 Distribuição percentual de grupos de resíduos típicos do subsector 
da Fabricação de Azulejos, Ladrilhos, Mosaicos e Placas Cerâmicas 
-CAE 263 
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Figura VII.18.16 Distribuição percentual de grupos de resíduos típicos do subsector 
da Fabricação de Tijolos, Telhas e Outros Produtos de Barro para 
Construção -CAE 264 
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VII.19 SECTOR DA PROTECÇÃO DAS PLANTAS 

Figura VII.19.1 Distribuição geográfica por distrito das empresas do Sector da 
Protecção das Plantas 
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Figura VII.19.2 Fluxograma da formulação dos sólidos do Sector da Protecção das 

Plantas 
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Figura VII.19.3 Fluxograma da formulação dos líquidos do Sector da Protecção das 

Plantas 
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Figura VII.19.4 Fluxograma do embalamento dos sólidos do Sector da Protecção 
das Plantas 

 
VII.19 - 6 

Figura VII.19.5 Fluxograma do embalamento dos líquidos do Sector da Protecção 
das Plantas 
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Figura VII.19.6 Fluxograma do tratamento e embalamento das sementes do Sector 

da Protecção das Plantas 
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